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1. Dados sobre a Participação da Comunidade Acadêmica 
 

 

Figura 1: Número absoluto de respondentes por segmento da comunidade acadêmica. 

 

 

Figura 2: Taxa de Resposta (em %) por Segmento da comunidade acadêmica1,2,3.  
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2. Resultados para os Cursos de Graduação 
 

 

Figura 3: Número absoluto de favoráveis ao Calendário de 15 semanas para os cursos de 

graduação, por segmento da comunidade acadêmica. 

 

Figura 4: Número absoluto de favoráveis ao Calendário de 18 semanas para os cursos de 

graduação, por segmento da comunidade acadêmica. 
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3. Resultados para os Cursos Técnicos 
 

 

Figura 5: Número absoluto de favoráveis ao Calendário de 15 semanas para os cursos 

técnicos, por segmento da comunidade acadêmica. 

 

Figura 6: Número absoluto de favoráveis ao Calendário de 15 semanas para os cursos 

técnicos, por segmento da comunidade acadêmica. 
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4. Indiferentes 
 

 

Figura 7: Número absoluto de indiferentes às opções de calendário apresentadas, por 

segmento da comunidade acadêmica. 

 

Notas. 
1. Total de Docentes =  efetivos (incluindo afastados) + substitutos = 82 

2. Total de Discentes =  Técnicos + Graduação =  258 + 635 = 893 

3. Total de Técnicos-administrativos = 46 
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Prezados membros da comunidade acadêmica, 

 

O Instituto Federal de Minas Gerais – Campus Formiga coloca em consulta 

pública o formato do Calendário Acadêmico 2018. 

O calendário acadêmico é o documento oficial da Instituição que apresenta todas 

as datas, prazos e atividades programadas para acontecerem ao longo do ano letivo. É 

uma importante ferramenta para que todos possam se organizar e desenvolver, da 

melhor maneira possível, as suas atividades. 

Uma crescente discussão que vem se desenvolvendo no IFMG – Campus Formiga 

é quanto ao seu melhor formato, com 15 semanas com ministração de aulas, tal qual o 

Calendário que está vigorando, ou se seria com 18 semanas com ministração de aulas, 

ambos distribuídos nos 200 dias letivos, conforme prevê a legislação. 

Desta forma, a fim de subsidiar a análise e decisão do Conselho Acadêmico a 

respeito da permanência do atual formato (15 semanas) ou a sua alteração para 18 

semanas, a Diretoria de Ensino convida a todos a participarem dessa consulta pública. 

Ressaltamos que as discussões quanto ao melhor formato de calendário para os 

cursos ofertados pelo Campus Formiga prevê a possibilidade de haver calendários 

diferentes para os cursos de nível técnico, integrados ao Ensino Médio, e cursos 

superiores.  

No sentido de embasar as discussões e fundamentar as opiniões, a equipe da 

Diretoria de Ensino produziu um quadro que sintetizou os principais argumentos que 

apresentam as potencialidades e fragilidades de cada um dos formatos propostos que 

será apresentado a seguir.  

 

Agradecemos sua participação. 

Diretoria de Ensino – Campus Formiga  



 

Proposta de Calendário Acadêmico com 15 semanas letivas 

Pontos positivos Pontos negativos 

O ingresso nos cursos de graduação do IFMG a partir 
de 2018 será realizado exclusivamente via ENEM 
(pelo SISU e por procedimento interno de seleção). 
Pelo histórico de preenchimento de vagas via SISU, a 
regra é o campus ter de realizar diversas chamadas 
até que sejam preenchidas todas as vagas. O 
calendário de 15 semanas letivas facilita o 
preenchimento de todas as vagas ofertadas e 
minimiza o prejuízo aos alunos ingressantes das 
últimas chamadas. Esclarecendo que o orçamento do 
campus é função do número de alunos matriculados. 

A legislação determina o cumprimento de 200 dias 
letivos ao longo do ano. O calendário de 15 semanas 
implica em um encurtamento no período de 
ministração de aulas, o que pode gerar dificuldades 
na gestão das atividades acadêmicas por parte dos 
docentes e estudantes. 

Esse calendário mais curto é compatível com a 
realidade orçamentária da instituição. Quanto mais 
semanas letivas maiores os gastos de custeio e com 
assistência aos alunos. Especificamente, com relação 
aos recursos da assistência estudantil, a perspectiva é 
de maiores demandas e  recursos substancialmente 
menores nos próximos anos. 

A equipe multidisciplinar de atendimento aos alunos 
(pedagoga, psicóloga e assistente social) tem relatado 
que há um número significativo de estudantes  que 
questiona o porquê da concentração das aulas em 15 
semanas, sendo este um dos supostos motivos de 
estresse e esgotamento estudantis. 

Nos sistemas educacionais mais avançados a prática 
adotada é um calendário mais enxuto e intenso. Essa 
prática embute uma visão de que algumas 
competências importantes para a formação do aluno 
não ocorre somente dentro da sala de aula. Nesses 
sistemas, nos períodos sem ministração aula, os 
alunos são incentivados a buscarem outras atividades 
que complementam sua formação, tais como estágios, 
cursos e trabalhos formais de curta duração. 

Não há consenso se o formato de aula com 1 hora de 
duração contribui positivamente para o 
desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem. Há evidências de que há dificuldades 
de se manter a atenção durante 60 minutos em aulas 
no formato tradicional, somente expositivas. 

Apresenta-se com uma maior quantidade de dias 
letivos sem ministração de aulas o que facilita a 
reposição de aula, a realização de atividades 
complementares (estágios, congressos, etc) pelos 
alunos e professores. Para docentes que ministram 4 aulas ou mais ao dia, 

adotando-se o modelo expositivo na explicação dos 
conteúdos, aumenta-se o risco de desgaste do sistema 
vocal e o consequente aparecimento de problemas 
como a disfonia, dentre outros. 

Para as atividades práticas em laboratório, o 
módulo-aula de 60 minutos é considerado mais 
produtivo. 

  



 

Proposta de Calendário Acadêmico com 18 semanas letivas 

Pontos positivos Pontos negativos 

O novo regulamento de ensino do cursos técnicos 
(Resolução 31/2016) determinou que todos os cursos 

técnicos do IFMG tenham calendário letivo dividido 
em 3 trimestres. A pontuação será dividida em 30, 35 
e 35 pontos, respectivamente. Aumentar o número de 
dias letivos com ministração de aulas facilitaria a 
divisão das atividades avaliativas ao longo dos 
trimestres. 

O ingresso nos cursos de graduação do IFMG a 
partir de 2018 será realizado exclusivamente via 
ENEM (pelo SISU e por procedimento interno de 
seleção). Pelo histórico de preenchimento de vagas 
via SISU, a regra é o campus ter de realizar diversas 
chamadas até que sejam preenchidas todas as vagas. 
O calendário de 18 semanas pode dificultar o 
preenchimento das vagas e ocasionar dificuldades 
aos ingressantes das últimas chamadas (número de 
faltas, perda de atividades avaliativas, etc). 
Esclarecendo que o orçamento do campus é função 
do número de alunos matriculados. 

A legislação determina o cumprimento de 200 dias 
letivos ao longo do ano. O calendário de 18 semanas 
possibilita uma maior diluição do conteúdo ao longo 
do semestre/ano letivo. 

Esse calendário mais longo implica em mais gastos 
comparativamente ao calendário de 15 semanas. 
Destacando-se os gastos de manutenção da 
instituição e, principalmente, os gastos dos alunos 
em situação de maior vulnerabilidade financeira que 
ficarão envolvidos em atividades acadêmicas  3 
semanas a mais por semestre, comparativamente ao 
calendário de 15 semanas letivas. 

Há evidências consistentes de que um grande número 
de alunos com defasagem de aprendizagem ingressam 
nos cursos do campus a cada ano. Entre os motivos 
identificados de evasão destacam-se os relatos da 
grande quantidade de disciplinas e o grande volume 
de conteúdo a ser absorvido pelos alunos. O 
calendário de 18 semanas ao diliur o conteúdo das 
disciplinas em um período maior pode propiciar aos 
alunos com dificuldade  mais tempo para o estudo. 

A quantidade de dias letivos sem ministração de 
aulas é menor quando comparada com o calendário 
de 15 semanas, o que pode dificultar a reposição de 
aula e a realização de atividades complementares 
(estágios, congressos, etc) pelos alunos e 
professores. 

O calendário de 18 semanas permite a criação do 5º 
horário no turmo vespertino, que possibilita uma 
maior flexibilidade na construção dos horários, 
podendo este ser utilizado para a ministração de aulas 
regulares, disciplinas de dependência, reposições, 
entre outros. 

Não há consenso se o formato de aula com 50 
minutos de duração contribui positivamente para o 
desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem. Questiona-se se o formato de 50 
minutos atende aos objetivos pedagógicos das 
disciplinas, considerando-se as várias situações que 
ocorrem antes/durante o desenvolvimento dos 
conteúdos. 

 


